





















giados	 para	 se	 estudar	 o	 homem,	 enquanto	
natureza,	 em	 conexão	 com	 a	 natureza	 exterior,	






















qual	 a	 sociedade	media	 sua	 própria	 efetividade	
em	processo	de	troca	com	a	natureza.
O	 presente	 trabalho,	 também	 objetiva	





as	 causas	 da	 fome	 das	 questões	 naturais	 e,	 por	
outro,	abre	possibilidade	para	relacionar	fome	e	
questão	ambiental.
Desta	 maneira,	 o	 que	 se	 apresenta	 é	
definido	 como	 uma	 pesquisa	 bibliográfica	
(MARCONI;	 LAKATOS,	 1999;	 ECO,	 1983).	 Em	
termos	teóricos	metodológicos,	recorre-se	ao	que	
Bardin	 (1977)	 e	 Triviños	 (2009)	 definem	 como	
análise	de	conteúdo,	a	qual	será	tomada,	particu-
larmente,	 como	 técnica	 que	 possibilita	 analisar	
formas	textuais	de	comunicação.	Triviños	(2009),	
que	defende	a	existência	de	enfoques	teóricos	na	
pesquisa	em	ciências	 sociais,	 inclui	e	 sustenta	a	
análise	 de	 conteúdo	 na	 pesquisa	 qualitativa.	 O	












samento	 geográfico?,	 Moreira	 (2008)	 recorre	 a	





diferenciam	 por	 seus	 respectivos	 paradigmas,	 a	
saber:	i)	paradigma	holista	da	baixa	modernidade	
(séculos	 XVIII-XIX).	 Perıódo	 do	 Iluminismo	 e	 do	
Romantismo	Alemão,	ambos	marcados	pelo	idea-
lismo	 filosófico;	 ii)	 paradigma	 fragmentário	 da	
modernidade	 industrial	 (XIX-XX).	 Marcado	 pela	
filosofia	 positivista	 e	 iii)	 paradigma	 holista	 da	






















crescente	 de	 geografias	 sistemáticas)	 e	 de	 uma	
“aglutinação	das	setorizações	em	campos	de	agre-
gados	por	seus	conteúdos	comuns”,	o	que	origina	o	
“nascimento	 da	 geografia	 fı́sica	 e	 da	 geografia	
humana,	e,	por	extensão,	da	geografia	regional”.
Criticando	o	holismo	da	baixa	modernida-








A	 natureza	 holista	 dos	 iluministas	 e	
românticos	 vê	 seu	 conteúdo	 reduzido	
ao	de	uma	natureza	inorgânica,	tornan-
do-se	 uma	 coisa	 fıśica.	 Então,	 chama-
ram-se	de	geografias	 fıśicas	sistemáti-
cas	a	estas	geografias	setoriais	aı	́surgi-
das.	 A	 esfera	 do	 orgânico,	 embora	
êmulo	da	geografia	integrada	de	Hum-
boldt,	é	deixada	de	lado.	E	a	esfera	huma-







Diante	 de	 uma	 ciência	 fragmentária/frag-










rentes	 “fragmentos”	 da	 geografia:	 o	 ambiente	 no	
“fragmento”	 inorgânico	 e	 a	 fome	 no	 “fragmento”	
orgânico.	 Pensando	no	 esquema	N-H-E	 (natureza,	










p.	 47).	 Por	 ora,	 na	 busca	 de	 possıv́eis	 diálogos,	
recorre-se	ao	apresentado	por	Claval	(2011)	a	res-
peito	 da	 geografia	 como	 estudo	 das	 relações	 do	
homem	com	o	ambiente.
O	homem	e	o	ambiente
Expondo	 sobre	 a	 geografia	 como	 estudo	









O	 autor	 coloca	 como	ponto	 de	 partida	 a	
noção	 hipocrática	 de	 meio	 (milieu).	 O	 médico	






































das	 possibilidades	 que	 ela	 oferece	 e	 ii)	 o	 clima	







para	 dar	 conta	 da	 complexidade	 das	 diferentes	
áreas,	o	estudo	do	meio	que	de	 inı́cio	considera	
realidades	 pontuais,	 amplia-se	 para	 a	 noção	 de	
ecossistema,	 entendido	 como	um	 “conjunto	 das	
unidades	elementares	entre	as	quais	existem	rela-




















tas	 polı́ticos	 que	 aos	 geógrafos.	 No	 entanto,	 há	
dois	séculos,	a	situação	modificou-se	e	os	geógra-
fos	 entendem	 esta	 relação	 como	 seu	 campo	 de	
estudo,	a	ponto	de	que	“hoje,	não	se	encontraria	
um	 geógrafo	 que	 considerasse	 que	 os	mecanis-
mos	utilizados	nesse	domı́nio	estão	 fora	do	 seu	
campo	de	estudo”	(CLAVAL,	2011,	p.	141).
A	 partir	 da	 retomada	 histórica	 exposta,	
Claval	 (2011,	 p.	 141)	 considera	 que	 “a	 ideia	 de	











ram	 bastante.	 Dessa	maneira,	 expressa	 que	 “os	
geógrafos	contemporâneos	preferem	dizer	que	a	
ação	humana	está	sujeita	a	'condicionantes',	tira	
proveito	 dos	 'processos',	 leva	 em	 conta	 os	 'ris-















ambiental:	 quer	 seja	 enquanto	 fluxos	 materiais,	
quer	seja	enquanto	o	homem,	entendido	como	natu-
reza,	 atuando	 socialmente	 sobre	 uma	 nature-za	
exterior,	 busca	 saciar	 a	 fome.	 A	 natureza	 do	
homem,	em	processo	de	troca	com	o	meio,	é	o	que	
permite	 ao	 homem	 satisfazer-se,	 sobretudo,	 em	
termos	alimentares.	Por	sua	vez,	a	produção	desta	
satisfação,	 só	 possibilitada	 pela	 forma	 como	 os	








ter	 humano	 e	 histórico	 que	 o	 espaço	 comporta.	











energia	 fıśica	 e	 mental,	 direta	 ou	 indiretamente	
voltada	à	produção	de	bens	(materiais	ou	imateriais),	
contribuindo,	 assim,	 para	 a	 (re)produção	 da	 vida	
humana,	individual	e	social”	(LIEDKE,	2006,	p.	319).
Para	 Karl	 Marx,	 o	 trabalho	 também	 está	











separação	 entre	 natureza	 e	 sociedade	 (MARX,	
1985).
O	 trabalho,	 para	Martins	 (2001,	 p.	 39),	 é	
entendido	 como	 a	 “capacidade	 produtiva	 do	
homem	de	produzir	para	si	uma	natureza	outra	que	
a	natureza	natural	do	mundo”,	o	que	vai	na	mesma	





























reafirmação	do	 espaço	na	 teoria	 social	 crıt́ica”,	 o	












que	 teria	 decretado	 o	 fim	 das	 metanarrativas.	
Mesmo	 demonstrando	 que	 os	 atributos	 carac-
terı́sticos	 do	 que	 vem	 se	 chamando	de	pós-mo-
derno	são	os	do	ápice	do	moderno,	a	partir,	sobre-
tudo,	da	década	de	1970,	Harvey	(1998,	p.	117)	





geográficos	 de	 acumulação,	 configurando	 uma	
competição	espacial.	Entretanto,	 considera	Har-
vey	 que	no	 inı́cio	 dos	 anos	 1970	 se	 esgotam	as
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possibilidades	 de	 deslocamentos,	 instaurando-se	
uma	crise.	Com	isso,	o	autor	defende	a	origem	de	
um	novo,	mas	ainda	não	definido,	modelo	de	acu-












No	 sentido	 de	 definições	 de	 espaço,	 para	













espaço	 enquanto	 produção	 social:	 espaço	 social,	
estrita	produção	material,	simbólica,	ideológica	ou	
ideal	 das	 sociedades.	 Compreende	 a	 produção	 e	




depois	 do	Renascimento,	 emergiram	 três	 ordens	
de	significações	de	mundo	e	do	espaço:	falso	(cópi-
as	 imperfeitas	 de	 uma	 criação	 divina	 feitas	 pela	
arte);	 produção	 (revolu-ção	 industrial)	 e	 simula-
ção	 e	 simulacro	 (transfor-mações	midiáticas	 que	
criam	um	hiper-real,	pretensamente,	mais	verdadei-
ro	e	mais	perfeito	que	a	própria	realidade).	A	partir	
das	 três	 primeiras	 concepções,	 Di	 Méo;	 Buléon	
(2007,	p.	26)	consideram	o	espaço	como	uma	“compo-
sante	 multidimensionnelle	 de	 l'homme	 et	 de	 ses	
sociétés”.











O	 espaço	 é	 formado	 por	 um	 conjunto	
indissociável,	solidário	e	também	con-
traditório,	 de	 sistemas	 de	 objetos	 e	
sistemas	 de	 ações,	 não	 considerados	
isoladamente,	 mas	 como	 um	 quadro	
único	no	qual	a	história	se	dá.	No	come-
ço	 era	 a	 natureza	 selvagem,	 formada	
por	 objetos	 naturais,	 que	 ao	 longo	 da	
história	 vão	 sendo	 substituı́dos	 por	
objetos	 fabricados,	 objetos	 técnicos,	
mecanizados	 e,	 depois	 cibernéticos	




















de	 que	 “o	 espaço	 geográfico	 constitui	 o	 conceito	
balizador	da	geografia”	e	que,	apesar	das	variadas	




reza	 e	 Sociedade,	 o	 que	 constitui	 um	 objeto	 de	




(2005,	 p.	 49)	 expõe	 uma	 compreensão	 própria.	




dos	 diferentes	 conceitos”,	 os	 quais	 denomi-na	 de	
operacionais,	 que	 são,	 entre	 outros,	 paisa-gem,	




geográfico	 é	 pensado	 como	 uma	 totalidade
18
dinâmica	 operacionalizada	 a	 partir	 de	 especifi-
cidades,	 a	qual	 se	dá,	 nas	palavras	de	Suertegaray	
(2005,	p.	50),	da	seguinte	forma:
o	 espaço	 geográfico	 é	 dinâmico.	 Sua	
dinâmica	 é	 representada	 pelo	 movi-
mento,	 por	 exemplo,	 o	 girar	 do	 cıŕculo	










represen-tação	 é	 elaborada	 no	 sentido	
de	 expres-sar	 a	 concepção	 de	 que:	 o	
espaço	geográfico	pode	ser	lido	através	





e/ou	 regiões	 que	 contêm	 lugares	 que	














natureza,	 mas	 antes,	 como	 “as	 derivações/trans-





Buscando	 elementos	 que	 contribuam	 para	
justificar	o	trabalho	como	produtor	do	espaço	e	que,	
ao	 mesmo	 tempo,	 enquanto	 processo	 dialético,	
implique	em	permanentes	derivações	e	transforma-
ções	da	natureza	e	da	natureza	humana,	recorre-se	a	




sua	 própria	 ação,	media,	 regula	 e	 con-
trola	seu	metabolismo	com	a	Natureza.	
Ele	 mesmo	 se	 defronta	 com	 a	 matéria	
natural	como	uma	força	natural.	Ele	põe	
em	 movimento	 as	 forças	 naturais	 per-
tencentes	à	sua	corporalidade,	braços	e	
pernas,	 cabeça	 e	 mão,	 a	 fim	 de	 apro-
priar-se	da	matéria	natural	numa	forma	
útil	para	sua	própria	vida.	Ao	atuar,	por	
meio	 desse	 movimento,	 sobre	 a	 Natu-













dade	 dos	 seres	 humanos	 de	 afetar	 este	 processo”	
(FOSTER,	2010,	p.	223).
Se	o	espaço	geográfico	consiste,	como	colo-









humana,	 mas	 também	 indicadores	 das	
condições	sociais	nas	quais	se	 trabalha	
(MARX,	1985,	p.	151).
Os	meios	 de	 trabalho,	 que	 são	 para	Marx	
(1985,	p.	150),	“uma	coisa	ou	um	complexo	de	coi-














ambiental,	 são	 resultados	 das	 relações	 entre	 os	
































que	 Josué	 entende	 como	 fome,	 pode-se	 lembrar	
sua	concepção	de	que	a	fome	é	“um	complexo	de	




são	 biológica	 de	males	 sociológicos,	 estando	 em	
ıńtima	relação	com	as	distorções	econômicas	que	
denominei	 de	 subde-senvolvimento”	 (CASTRO,	
1984,	 p.	 115).	 Assim,	 permite-se	 concluir	 que	 o	
autor	preocupa-se	com	a	fome	em	um	âmbito	cole-
tivo	e	historicamente	construıd́o.




O	 fenômeno	 se	 revelou	 espontanea-
mente	 a	meus	 olhos	 nos	mangues	 do	
Capibaribe,	 nos	 bairros	miseráveis	 da	
cidade	do	Recife:	Afogados,	Pina,	Santo	
Amaro,	 Ilha	 do	 Leite.	 Esta	 é	 que	 foi	 a	
minha	Sorbonne:	a	lama	dos	mangues	
do	Recife,	fervilhando	de	caranguejos	e	
povoada	 de	 seres	 humanos	 feitos	 de	
carne	de	 caranguejo,	pensando	e	 sen-
tindo	como	caranguejos.	Seres	anfıb́ ios	
–	 habitantes	da	 terra	 e	 da	 água,	meio	
homens	e	meio	bichos.	Alimentados	na	
infância	com	caldo	de	caranguejo:	este	
leite	 de	 lama.	 Seres	 humanos	 que	 se	
faziam	assim	irmãos	de	leite	dos	caran-
guejos.	Que	aprendiam	a	engatinhar	e	a	













tudo	 aos	 caranguejos.	 Arrastando-se,	
acachapando-se	 como	 os	 caranguejos	
para	 poderem	 sobre-viver.	 Parados	
como	os	caranguejos	na	beira	da	água	







ray	 (2005,	 p.	 57-58)	 considerou	 que	 “podemos,	


































Na	 época	 das	 publicações	 de	 ambas	 as	










mente,	 de	O	desafio	 ambiental	 (PORTO-GONÇAL-
VES,	2004),	lê-se	o	seguinte:
A	Josué	de	Castro
Por	 antecipar	 uma	 abordagem	 que,	
mais	tarde,	será	conhecida	como	socio-
ambiental,	 caracterı́stica	 do	 pensa-
mento	ambiental	latino-americano	(...).	
A	 abordagem	 ecológica	 invocada	 por	






guerra,	 dedicaram	 a	 vida	 para	 que	 a	






em	 Josué,	 esta	 é	 resultado	de	uma	concepção	de	
















seres	 vivos	 diante	 das	 influências	 do	 meio”	
(CASTRO,	2006,	p.	16).	O	autor	 considerou	a	ali-
mentação	 o	 fenômeno	 que	mais	 “se	 presta	 para	





“descobrir	as	 causas	naturais	e	as	 causas	 sociais	





















Nas	 primeiras	 páginas	 da	 Geografia	 da	





analisar	 o	 fenômeno	da	 fome	 coletiva	
(...).	 (...)	 o	 fenômeno	 muito	 mais	 fre-





ais,	 grupos	 inteiros	 de	 populações	 se	
deixam	 morrer	 lentamente	 de	 fome,	
apesar	 de	 comerem	 todos	 os	 dias.	 E  	
principalmente	o	estudo	dessas	coleti-
vas	fomes	parciais,	dessas	fomes	espe-
cıf́icas,	 em	 sua	 infinita	 variedade,	 que	
constitui	 o	 objetivo	 nuclear	 do	 nosso	
trabalho	(CASTRO,	2006,	p.	18).




truir	 teoricamente	 em	que	 consiste	 a	 fome,	para	











rateiramente,	 quase	 sem	 sinais	 aparentes”	
(CASTRO,	1961,	p.	85).
E  	 a	partir	desse	entendimento	que	 Josué,	
antes	de	iniciar	o	estudo	da	fome	no	mundo,	põe-se,	
deliberadamente,	a	caracterizar	os	tipos	de	fome.	O	





















comem	 todos	 os	 dias,	 entretanto,	 não	 têm	 suas	
necessidades	quantitativas	e	qualitativas	saciadas,	
fazendo	 com	 que	 populações	 inteiras	 pereçam	
lentamente.
A	 fome	endêmica	 é	 entendida	por	Castro	





























formas	 ocultas,	 estas	 reveladas	 pelos	
exames	 laboratoriais	 ou	pelos	 coefici-
entes	 de	 mortalidade	 de	 numerosas	
doenças,	 que	 não	 passam	 afinal	 de	
disfarces	da	fome.	A	fome	é	para	mim	a	
















tão	 Nordestino)	 e	 área	 de	 subnutrição	 (Centro-
Oeste	e	Extremo	Sul)⁵.
Na	 edição	 mais	 recente	 da	 Geografia	 da	
fome	 encontra-se	 uma	 apresentação	 de	 Milton	
Santos.	Santos	(2006,	p.	29)	define	Josué	com	“um	
autêntico	possibilista”	e,	a	respeito	da	delimitação	
das	 áreas	 alimentares	 brasileiras	 e	 da	 diferen-
ciação	 entre	 fome	 epidêmica	 e	 fome	 endêmica,	
sobre	o	papel	seminal	da	obra,	afirma:
Examinando	 a	 questão	 da	 fome	 no	
Nordeste	brasileiro,	que	em	sua	juven-
tude	dizimava	periodicamente	grandes	
contingentes	 populacionais	 no	 sertão,	
ele	mostrou	que	a	vertente	naturalista	
















cas,	 ligadas	 sem	 dúvida	 a	 um	 déficit	
periódico	 na	 provisão	 de	 alimentos,	
situação	 que	 apenas	 aparentemente	
era	 ligada	 ao	 clima,	 já	 que	 a	 baixa	 do	
consumo	de	comida	em	certas	ocasiões	
devia-se	sobretudo	à	pobreza	generali-
zada	 da	 população,	 incapacitada	 de	
fazer	 transportar	 produtos	 alimen-
tares	 ao	 seu	 lugar	de	 residência	 e	 até	
mesmo	de	fugir	para	outras	áreas	pois	
lhe	faltavam	vias	e	meios	de	transporte	
e,	 mais	 simplesmente,	 dinheiro	 para	
comprar	 provisões	 de	 boca.	 Por	 isso,	
considerou	 adequado	 qualificar	 essa	
contingência	como	de	fome	epidêmica.	
Já	 no	 Nordeste	 úmido	 a	 fome	 seria	
ainda	 mais	 grave	 porque	 era	 prati-
camente	permanente;	chovia	de	modo	
regular,	as	terras	eram	consideradas	de	
boa	 qualidade,	 mas	 as	 populações	
pobres	 eram	 anêmicas	 e	 as	 causas	
dessa	 penúria	 não	 eram	 estudadas,	
nem	 consideradas.	 A	 subalimentação	
era	 tida	 como	 algo	 natural.	 Por	 isso	
Josué	de	Castro	a	adjetivava	como	fome	
endêmica.	O	uso	monopolista	da	terra	
pela	 cana-de-açúcar	 constituı́a	 um	
impedimento	 a	 outras	 utilizações;	
portanto,	 a	 situação	 resultante	para	 a	







enquanto	 ciência,	 ou	 seja,	 a	 de	 constituir-se	 en-
quanto	 conhecimento	 que	 se	 situa	 na	 interface	
entre	sociedade	e	natureza.	Em	decorrência	disto,	é	








possibilidade	 de	 estudar	 a	 constituição	 da	 natu-
reza	e	da	natureza	humana	enquanto	relação	social	
que	se	apropria	da	natureza	e	produz,	ao	mesmo	
tempo,	 a	 destruição	 da	 natureza	 e	 da	 natureza	
humana.
Em	 junho	 de	 1972,	 em	 Estocolmo,	 Josué	
expôs	 um	 conceito	 de	 meio.	 Considerou	 que	 o	
mesmo	“abrange	aspectos	biológicos,	fisiológicos,	
econômicos	 e	 culturais,	 todos	 combinados	 na	
mesma	trama	de	uma	dinâmica	ecológica	em	trans-
formação	 permanente”	 (CASTRO,	 1984,	 p.	 101).	
Afirmou	que	fome	e	destruição	ambiental	são	pro-
blemas	 que	 estão	 vinculados	 e	 colocou	 a	 fome	
como	o	problema	ambiental	cabal.	Por	isso,	defen-
deu	que	“é	preciso	considerar	a	degradação	da	eco-
nomia	 dos	 paı́ses	 subdesenvolvidos	 como	 uma	
poluição	do	seu	meio	humano”	(CASTRO,	1984,	p.	
104).	A	partir	disso,	Castro	(1984,	p.	108)	pleiteou	
em	 favor	 de	 um	 “desenvolvimento	 pacıf́ico	mais	
igualitário	e	não	poluidor”.
Considerações	finais










reza.	 Quando	 se	 busca	 compreender	 as	 relações	
entre	 sociedade	 e	 natureza	 como	materi-alidade	
movimentada	pelo	 trabalho	humano,	 as	mesmas	
























que	 diz	 respeito	 a	 necessidades	 básicas	 como	 a	
alimentação.	 Assim,	 fome	 e	 questão	 ambiental	
encontram-se.
A	história	do	pensamento	geográfico	brasi-
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l'espace,	on	 cherche	 à	 exprimer	 la	 compréhension	 selon	 laquelle	 la	matérialisation	de	 l'espace	est	
essentielle	 aux	 activités	humaines	 et,	 plus	 spécifiquement,	 au	 travail.	De	 la	définition	de	 travail	 et	
d'espace,	 on	 exprime	 la	 construction	 d'une	 lecture	 de	 ce	 dernier	 par	 le	 biais	 de	 la	 notion	
d'environnement	capable	de	soutenir	une	étude	sur	la	faim,	en	considérant	ses	liens	à	la	question	envi-
ronnementale.	 	On	utilise	l'histoire	de	la	pensée	géographique	brésilienne	et	on	considère	l'oeuvre	de	
Josué	de	Castro	comme	une	possibilité	de	mener	une	étude	sur	le	problème	de	la	faim	lié	à	la	probléma-
tique	de	la	question	environnementale.
Mots-clés:	Faim.	Environnement.	Espace.	Epistémologie	De	La	Géographie.	Josué	De	Castro.
Hunger	and	environmental	issue
La	faim	et	la	question	environnementale
